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Resumo

Constata a escassez de pesquisas sobre pe-
quenas empresas e empreendedores, além da ine-
xistência de um sistema de informações que per-
mita o acesso de pesquisadores às publicações
nessa área. Em função desse quadro, este estudo
tem os seguintes objetivos: a) levantar e catalogar
os trabalhos realizados a respeito dos empreende-
dores e das pequenas empresas no Nordeste, des-
de 1980; b) analisar as áreas/tópicos e os enfo-
ques metodológicos abordados nessas pesquisas.
Verificou-se que não existe uma preocupação dos
pesquisadores nem dos órgãos envolvidos com
pesquisas no tema em organizar e divulgar siste-
maticamente o produto de suas pesquisas. As in-
formações, quando existem, encontram-se disper-
sas ou são de difícil acesso. A maioria desses tra-
balhos permanece restrita ao âmbito da institui-
ção ou, no máximo, a seus Estados.

Palavras-chave:
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1 - INTRODUÇÃO

A idéia e a motivação para a realização deste
trabalho  surgiram da participação das pesqui-
sadoras no Seminário “Research in Entrepre-
neurship”, Rent IX, realizado na Itália em se-
tembro de 1995, quando foram apresentados
diversos estudos a respeito do atual estado da
arte em pesquisas sobre pequenas empresas e
empreendedores na Europa, e da constatação de
que, no Brasil, há uma quase inexistência de
pesquisas realizadas sobre os temas, além da
dificuldade de acesso às reduzidas informações
e publicações nessa área, fatores que inibem o
uso dos resultados de estudos empíricos neces-
sários para o avanço do conhecimento teórico e
dificultam a orientação de alunos em pesquisas
sobre os referidos temas.

Essa pesquisa foi concebida procurando al-
cançar os seguintes objetivos: levantar e cata-
logar os estudos realizados a respeito dos em-
preendedores e das pequenas empresas no Nor-
deste, desde 1980; e analisar as áreas/tópicos
e os enfoques metodológicos abordados nes-
sas pesquisas.

Dados do IBGE (MORELLI, 1994) reve-
lam que as pequenas e microempresas repre-
sentam 52,2% do setor de comércio, 32,5% do
setor de serviços e 15% das indústrias, e são
responsáveis, ainda, por cerca de 60% dos em-
pregos gerados.

Sabe-se que estudos sobre pequenas em-
presas e empreendedores são realizados pelas
universidades, principalmente aquelas que pos-
suem cursos de pós-graduação nas áreas de
Economia e Administração, pelos agentes es-
taduais do Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e pequenas Empresas (SEBRAE) e por
outras instituições de apoio a essas empresas.
Entretanto, esses estudos se encontram disper-
sos em suas unidades geradoras, que não pro-
movem sua divulgação, sem o intercâmbio de
informações.

A combinação desses fatores, isto é, a es-
cassez de pesquisas, a necessidade de um re-
ferencial teórico relevante para o Nordeste e a
ausência de uma organização sistemática des-
sas informações estimularam as supracitadas
pesquisadoras a realizar estudos semelhantes
aos dos europeus.

A escolha do Nordeste como campo deste
estudo  deve-se ao fato de que as pesquisadoras
vivem nesta região, aí desenvolvem suas ativi-
dades de ensino e de pesquisa, conhecem bem
sua cultura, características que os credenciam a
compreender melhor tal contexto.

O trabalho tem uma inegável importância
tanto do ponto de vista teórico quanto prático:
no sentido teórico, contribuirá para o desen-
volvimento do conhecimento já existente, re-
lativo ao empreendedor e às pequenas empre-
sas; no sentido prático, subsidiará especialis-
tas, empresários, consultores e outros profis-
sionais envolvidos na área, no processo de to-
mada de decisões.

2 - DESENHO DA PESQUISA

 Em função da falta de um consistente refe-
rencial teórico sobre os temas “Pequenas Em-
presas” e “Empreendedores”, no Nordeste, este
estudo pode ser considerado como sendo de ca-
ráter exploratório. Foram definidas, então, as
seguintes questões de pesquisa: “ Quem realiza
essas pesquisas no Nordeste?”  “Em que área
são realizadas?”  “Que enfoques metodológi-
cos são adotados por essas pesquisas?”. Tendo
em vista que o estudo é exploratório e que as
questões de pesquisa buscam a compreensão do
estado da arte em pesquisa sobre as pequenas
empresas e os empreendedores no Nordeste, este
trabalho adotará uma abordagem descritiva.

Inicialmente, foi realizado um levantamen-
to dos estudos desenvolvidos nas Universidades,
nos agentes SEBRAE, nas fundações de pesqui-
sa, secretarias de governo, federação das indús-
trias dos Estados e nos órgãos de financiamento
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e desenvolvimento regional. Cabe ressaltar que
o projeto inicial previa o levantamento apenas
de estudos referentes às empresas de pequeno
porte; no entanto, verificou-se que existem ou-
tros que combinam, em seu universo, as empre-
sas de médio porte, as microempresas ou, até
mesmo, o setor informal. Decidiu-se então in-
cluir esses estudos no levantamento.

A seguir, essas informações foram organi-
zadas por instituição e por Estado e consolida-
das em um catálogo que se encontra disponível
nos programas de pós-graduação em adminis-
tração das universidades do Nordeste e nos
agentes SEBRAE da região. Neste catálogo as
dissertações de mestrado receberam tratamen-
to especial, isto é, foram elaborados resumos
em que  são ressaltados seus objetivos, a meto-
dologia utilizada e as principais conclusões.
Além disso, foram definidas as palavras-cha-
ve, para facilitar a identificação desses traba-
lhos de acordo com temas e áreas pesquisados.

Os estudos também foram analisados e
agrupadas por área, classificados em função
dos métodos, técnicas, instrumentos, critérios

de amostragem e da forma como os dados fo-
ram tratados pelos pesquisadores.

3- A PESQUISA EM PEQUENAS E
MÉDIAS EMPRESAS E
EMPREENDEDORES NO
NORDESTE

Este estudo tem como objetivo não apenas
identificar e catalogar as pesquisas sobre peque-
nas empresas e empreendedores realizados no
Nordeste, mas também analisar os enfoques me-
todológicos adotados, identificando áreas de co-
nhecimento, métodos, instrumentos, procedimen-
tos amostrais e técnicas de análise de dados. Pre-
tende-se fornecer aos estudiosos, empresários e/
ou interessados nos temas indicações dos méto-
dos mais utilizados e adequados a pesquisas dessa
natureza. Para facilitar sua apresentação, os es-
tudos foram agrupados em três categorias: os
realizados pelas universidades, os desenvolvidos
pelos agentes SEBRAE no Nordeste e uma ter-
ceira categoria que aglutina os trabalhos produ-
zidos pelas fundações de pesquisa, secretarias de
governo, orgãos de financiamento instituições de
desenvolvimento e federações das indústrias.

TABELA 1
NÚMERO DE TRABALHOS REALIZADOS POR INSTITUIÇÕES

DE ENSINO SUPERIOR POR ESTADO

ESTADO

Maranhão

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Total

INSTITUIÇÃO

Universidade Federal do Maranhão

Universidade Estadual do Ceará

Universidade Federal do Ceará

Universidade de Fortaleza

Universidade Federal do R.G. Norte

Universidade Federal da Paraíba

Universidade Federal de Pernambuco

Universidade Federal de Alagoas

Universidade Federal de Sergipe

Universidade Federal da Bahia

1980

-

-

1

-

13

9

1

1

25

1990*

2

12

4

1

7

10

3

9

3

4

55

TOTAL

2

12

5

1

20

19

4

9

4

4

80

DÉCADA

FONTE:  Dados da Pesquisa.
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3.1 - Estudos realizados pelas
universidades Nordestinas

Existem, no Nordeste, sete cursos de mes-
trado em administração responsáveis pela maio-
ria das pesquisas realizadas nas mais diversas
áreas e que estão relacionadas às pequenas em-
presas e empreendedores.

Desses cursos de mestrado, apenas dois têm
como área de concentração as pequenas e médi-
as empresas: o da Universidade Federal de Ala-
goas e o da Universidade Estadual do Ceará, que
iniciaram seus cursos recentemente e cuja pro-
dução de pesquisas na área data de 1994.

O mestrado em administração da Universi-
dade Federal da Paraíba, criado em 1976, apesar
de não possuir formalmente essa área de con-
centração, é considerado o pioneiro no Nordeste
na realização de pesquisas que abordam empre-

sas de micro, pequeno e médio porte, além de
estudos sobre empreendedores.

3.2 - Número de trabalhos realizados por
instituição e conteúdo

Os trabalhos realizados pelas universidades
nordestinas foram agrupados por instituição den-
tro de cada Estado, trata-se basicamente de dis-
sertações desenvolvidas nos cursos de mestrado
dessas universidades. Além desses, foram iden-
tificados outros trabalhos, tais como artigos pu-
blicados em revistas e anais de congressos, rela-
tórios de pesquisa, livros realizados por profes-
sores de cursos de graduação e de pós-gradua-
ção. A TABELA 1, a seguir, permite visualizar o
total de trabalhos realizados por década em cada
universidade nordestina.

As dissertações sobre os temas produzidas nas
instituições de ensino superior do Nordeste foram

TABELA 2
NÚMERO DE DISSERTAÇÕES REALIZADAS PELAS UNIVERSIDADES

DO NORDESTE POR CONTEÚDO

Conteúdo/Instituição

Finanças/Contabilidade - UFRN/ UFPb/ UECe/UFCe

Recursos Humanos - UFRN/UFPb/UECe

Organizações/Comunicação - UFRN/ UFPb/ UECe

Turismo - UFRN/UFAL/UFPB

Custos - UFPB/ UFBA/ UECe

Planejamento - UFPB/ UFRN/ UECe

Empreendedor - UFPB/ UFRN

Tecnologia - UFPb/ UFRN

Marketing - UFRN/ UFPB

Franchising - UECe/ UFBA

Consultoria - UFRN/ UECe

Qualidade e Produtividade - UFRN/ UECe

Estilo Gerencial - UFPb

Mortalidade - UFAL

Microempresas - UFPE

Responsabilidade Social - UFRN

Processo Decisório - UFRN

Informatização - UFAL

TOTAL

Total de trabalhos

9

7

5

4

3

3

3

2

2

2

2

2

1

1

1

1

1

1

50

%

18

14

10

8

6

6

6

4

4

4

4

4

2

2

2

2

2

2

100

FONTE:  Dados da Pesquisa.
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agrupadas também por conteúdo/área de conhe-
cimento e estão apresentadas na TABELA 2.

Observa-se uma grande diversidade de te-
mas em estudos realizados nas pequenas e mé-
dias empresas nordestinas. É compreensível
que esses trabalhos tenham como foco de aná-
lise essas  empresas, pois elas se constituem
a essência das economias industriais locais.
As áreas contábil e financeira concentram o
maior número de dissertações, especificamen-
te nos cursos de mestrado da  Universidade
Federal da Paraíba, Universidade Federal do
Rio Grande do Norte, Universidade Estadual
do Ceará e Universidade Federal do Ceará. A
seguir, recursos humanos e organizações fo-
ram os temas mais pesquisados. Muitos ou-
tros foram abordados, tais como turismo, tec-
nologia, custos, planejamento, marketing,
franchising, qualidade e produtividade.

É interessante ressaltar o pequeno núme-
ro de estudos sobre empreendedores nessas
universidades.  Apenas quatro foram realiza-
dos sobre o tema nas duas décadas, sendo dois
deles na Universidade Federal da Paraíba e
um, na Universidade Federal do Rio Grande
do Norte. Apesar da relevância desse tópico
para a formação de  administradores, no que
se refere especificamente à criação de novos
negócios e ao estímulo do potencial empre-
endedor dos alunos da graduação e do mes-
trado, esse tema não vem merecendo dos pes-
quisadores a devida importância.

3.3 - Análise dos aspectos metodológicos

As universidades consideradas centros de pes-
quisas cientificas exigem, na elaboração de seus
trabalhos, um maior rigor em seus procedimentos
metodológicos, especialmente nas dissertações de
mestrado. Elas inserem, quase sempre, capítulos
específicos a respeito do desenho do estudo, per-
mitindo que se observem as várias etapas para sua
execução. Serão identificados, nessas dissertações,
a tipologia adotada, as fontes de obtenção de da-

dos, os métodos, as técnicas e instrumentos utili-
zados, os critérios de amostragem empregados e
a forma de análise dos dados.

Tipologia utilizada nas dissertações

Apesar da variedade de tipologias de pes-
quisa encontradas na literatura, existem três ti-
pos que a maioria dos autores mencionam, que
são: as exploratórias, as descritivas e as expli-
cativas. As pesquisas exploratórias visam fa-
miliarizar o estudioso com o fenômeno ou con-
seguir nova compreensão dele, freqüentemen-
te para poder formular um problema mais pre-
ciso ou criar novas hipóteses. Os estudos des-
critivos têm como objetivo primordial a des-
crição de características de uma determinada
população ou fenômeno ou, ainda, o estabele-
cimento de relações entre variáveis.  Os expe-
rimentais visam verificar uma hipótese de re-
lação causal entre variáveis.

No que concerne à tipologia de pesquisa uti-
lizada nas dissertações, observou-se que a gran-
de maioria não elucida claramente a caracteriza-
ção do tipo de estudo adotado.  Dos 43% que o
fazem, 7 deles consideram o estudo como ex-
ploratório, 5 como descritivo e 4  definem como
híbrido, isto é, exploratório-descritivo. Apenas
um deles caracteriza a pesquisa como descriti-
vo-explicativa. Alguns pesquisadores também
explicitaram que seus estudos possuíam caráter
quantitativo ou qualitativo de forma geral, sem
fazer referência à tipologia adotada.

Fontes de dados

Uma outra questão importante em análise
de pesquisas é identificar a forma de obtenção
dos dados pelos pesquisadores. Aquelas pes-
quisas que utilizam fontes de dados primários
permitem uma maior aproximação com a rea-
lidade dessas empresas e os pesquisadores po-
dem inferir os resultados com uma maior mar-
gem de segurança. Por sua vez, a utilização de
fontes secundárias pode ser inicialmente van-
tajosa e mais econômica, porém se sabe que,
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no Brasil, muitas vezes, os dados não estão atu-
alizados ou nem sempre revelam os fatos, o
que pode conduzir a distorções.

Cerca de 62% dos estudos foram realiza-
dos com dados obtidos através de fontes pura-
mente primárias, coletados quase sempre exclu-
sivamente pelo pesquisador. Por sua vez, 10%
dos estudos utilizam-se de fontes primárias e
secundárias e os demais, apenas de fontes se-
cundárias. Estas são, em sua maioria, demons-
trativos contábeis financeiros, modelos teóricos

existentes na literatura ou, simplesmente, a bi-
bliografia existente na área.  A FIGURA1 mos-
tra as fontes de dados utilizadas no estudo.

Métodos/Técnicas e Instrumentos de
pesquisa

Em função da diversidade da linguagem uti-
lizada pelos autores de metodologia com rela-
ção aos métodos, técnicas e instrumentos de pes-
quisa, muitos pesquisadores confundem esses
termos, usando-os indistintamente, o que torna

Secundários
28%

Primários e
Secundários

10%

Primários
62%

FIGURA 1
FONTE DE DADOS

FONTE:  Elaboração dos autores.

Método de Caso
18%

Misto
29%

Análise Documental
10%

Entrevistas
43%

FIGURA 2
MÉTODOS, TÉCNICAS OU INSTRUMENTOS DE PESQUISA

FONTE:  Elaboração dos autores.
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difícil estabelecer um padrão para análise. Além
disso, os autores nem sempre explicitam qual o
método utilizado em seus estudos, referindo-se
apenas aos instrumentos.

Dos trabalhos analisados, 67% dos pesqui-
sadores se reportaram ao método, técnica e ins-
trumento que utilizaram em seu estudo de forma
evidente.  Destes, 43% utilizaram entrevistas
pessoais com o uso de questionários ou formu-
lários, que tiveram os mais variados formatos:
estruturados, semi- estruturados e informais, con-
tendo perguntas abertas e fechadas.

Muitos pesquisadores se utilizaram, no mes-
mo estudo, da combinação de mais de um méto-
do ou técnica como, por exemplo, entrevistas
com observações sistemáticas ou entrevistas com
observações e análises documentais. Cerca de
18% adotaram o método de caso, que consiste
em uma análise profunda de uma única empre-
sa. A FIGURA 2  permite visualizar a distribui-
ção dos métodos utilizados nas pesquisas.

Critérios de amostragem e elementos de
pesquisa

Existem dois métodos básicos de amostragem, a
probabilística e a não-probabilística. Segundo MAT-
TAR (1996), a amostragem probabilística é aquela em

que cada elemento da população tem uma chance
conhecida e diferente de ser selecionado para compor
a amostra. Por sua vez, a amostragem não-probabilís-
tica é aquela em que a seleção dos elementos da po-
pulação para compor a amostra depende, ao menos
em parte, do julgamento do pesquisador ou do entre-
vistador no campo. Nesse caso, não há nenhuma chan-
ce conhecida de que um elemento qualquer da popu-
lação venha a fazer parte da amostra.

A exemplo do item anterior, nem sempre os
pesquisadores explicitam quais os critérios de
amostragem utilizados em suas dissertações e, às
vezes, sequer mencionam o tamanho da amostra
nem especificam qual o elemento da pesquisa.

Cerca de 26% das dissertações analisadas não tra-
zem, em sua metodologia, o critério amostral adotado
ou simplesmente se referem a um determinado nú-
mero, sem, contudo, especificar como foi encontra-
do. Dos 74% que mencionam o critério de amostra-
gem, 49% afirmam ter adotado o procedimento amos-
tral probabilístico, 32%, o não-probabilístico, e 19%
consideram o universo para o estudo. Dos critérios
não-probabilísticos, foram citados apenas os de aces-
sibilidade e o intencional. Os que mencionam a amos-
tragem probabilística como critério nem sempre apre-
sentam a fórmula na qual se basearam para o cálculo
do tamanho da amostra.  A FIGURA 3 permite visu-
alizar os critérios de amostragem utilizados.

Não Probalística
32%

Universo
19%

Aleatória
Estratificada

26%Aleatória Simples
23%

FIGURA 3
CRITÉRIOS DE AMOSTRAGEM

FONTE:  Elaboração dos autores.
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Os autores utilizam o conceito de elemen-
to de pesquisa como a unidade sobre a qual os
dados são obtidos. Os gerentes e proprietários
das empresas são os elementos de pesquisa
mais utilizados nas dissertações analisadas. Al-
gumas dessas dissertações baseiam seus acha-
dos nas percepções de trabalhadores; outras,
através de contadores; e existem aquelas que
utilizam fontes mistas como gerentes e traba-
lhadores, hóspedes, turistas, pessoas-chave,
proprietários, dentre outros.

Análise dos dados

Os pesquisadores preferem utilizar o enfoque
quantitativo para a análise dos dados obtidos em
seus estudos. Dos que explicitaram claramente a
forma de tratamento das informações, 55% utiliza-
ram métodos estatísticos e apenas 7% deles adota-
ram enfoques híbridos, isto é, quantitativos e qua-
litativos. O mesmo percentual de 7%, considerado
bastante reduzido, mencionou o uso apenas de aná-
lises qualitativas em suas pesquisas.  Igual percen-

Misto
30%

Correlação
13%

Teses
Estatísticas

9%

Estatística
Descritiva

48%

FIGURA 5
ANÁLISE ESTATÍSTICA

FONTE:  Elaboração dos autores.

Quantitativo
55%

Não respondeu
7%

Híbrido
7%

Método Dialético
2%Analise Documental

4%

Analise
Comparativa

4%

Modelos
7%

Demonstrativos
Financeiros

7%

Qualitativo
7%

FIGURA 4
FORMA DE ANÁLISE DE DADOS

FONTE:  Elaboração dos autores.
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tual analisou demonstrativos financeiros e outros
índices como forma de atingir seus objetivos. Tam-
bém esse mesmo percentual de pesquisadores cons-
truiu modelos em suas dissertações. Reduzido per-
centual de 4% se utilizou da análise comparativa e
documental e apenas 2% se referiram ao método
dialético como forma de trabalhar seus dados.  Fi-
nalmente, um percentual de 7% não explicitou o
método de análise em seus trabalhos.  A FIGURA
4 mostra esses dados visualmente.

Dos que analisaram os dados de forma quan-
titativa, verifica-se que um percentual de 48%
adotou apenas estatísticas descritivas simples, com
uso de freqüência absoluta e relativa.  Um per-
centual significativo de 30% utilizou a combina-
ção de várias técnicas como, por exemplo, esta-
tística descritiva e correlação, regressão, coefici-
ente de dispersão e análise fatorial. Poucos utili-
zaram testes estatísticos como Qui-quadrado,
Cramers’s V, Coeficiente Phi e de Contingência.
A FIGURA 5 permite visualizar esses dados.

3.4- Estudos realizados pelo SEBRAE

Os trabalhos realizados pelo SEBRAE no
Nordeste foram agrupados de acordo com seus
objetivos e apresentados por Estado. Esse agru-
pamento obedece à seguinte classificação: diag-

nósticos setoriais, diagnósticos de municípios ou
regiões, cadastros, perfis e outros estudos. Além
destes, foram catalogadas as pesquisas realiza-
das sob a coordenação do SEBRAE Nacional.
Foram levantados 236 trabalhos, conforme pode
ser visto na TABELA 3.

De maneira geral, observa-se que os diag-
nósticos, cadastros e perfis realizados pelo SE-
BRAE são feitos através de levantamentos de
dados primários e elaborados, em sua maioria,
por empresas de consultoria.  O setor de pesqui-
sa dos agentes SEBRAE do Nordeste é, em sua
maioria,  composto de reduzido número de téc-
nicos, que definem os trabalhos a serem realiza-
dos, executam pesquisas de mercado encomen-
dadas por clientes e participam dos estudos rea-
lizados pelo SEBRAE Nacional, como coorde-
nador local, terceirizando a coleta de dados.  *

Cabe ressaltar que alguns desses trabalhos,
por se tratarem de iniciativas de clientes indivi-
duais ou de interesse de grupos específicos que,
pelo seu caráter confidencial, não podem ser di-
vulgados, são realizados dentro de uma metodo-
logia básica adotada pelo Sistema SEBRAE e
adaptados à realidade regional. Os agentes SE-
BRAE usam normalmente o software chamado
SURVEY, implantado na rede do sistema.

TABELA 3
NÚMERO DE TRABALHOS REALIZADOS PELOS AGENTES SEBRAE POR ESTADO

Cadastros e perfis

21

1

-

-

-

2

1

2

-

27

Outros

-

2

11

6

-

4

-

6

4

62

95

Diagnóstico municípios/regiões

7

1

-

10

29

-

9

9

2

67

Diagnóstico setorial

9

5

13

-

2

8

6

2

2
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ESTADO

Piauí

Maranhão

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Brasília (SEBRAE Nacional)

Total

Total

37

9

24

16

31

14

16

19

8

62

236

FONTE:  Dados da Pesquisa.
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As pesquisas realizadas no âmbito l nacio-
nal pelo SEBRAE adotam amostragens distintas
para cada tipo de trabalho, selecionando apenas
alguns dos Estados do Nordeste para participa-
rem desses estudos, tais como: Bahia, Pernam-
buco, Ceará e, em alguns casos, Maranhão.  A
metodologia dos trabalhos desenvolvida pelo
SEBRAE Nacional é utilizada por todos os agen-
tes do País e geralmente é definida através de
empresas de consultoria. Os dados coletados nos
estados são analisados previamente e enviados
para consolidação pelo SEBRAE Nacional.

A relação dos trabalhos realizados pelos
agentes SEBRAE Nordeste e do SEBRAE Na-
cional encontra-se no referido catálogo, que está
disponível nos programas de pós-graduação em
administração das Universidades do Nordeste e
nos Agentes SEBRAE da região.

3.5 - Estudos realizados por Fundações
de Pesquisa/ Secretarias de
Governo, Órgãos de Financiamento,
Instituições de  Desenvolvimento e
Federações das Indústrias

Algumas pesquisas são realizadas geralmen-
te pelos Estados através de seus órgãos ou fun-
dações de apoio à pesquisa. Sabe-se, também,
que os órgãos de financiamento e desenvolvimen-
to mais importantes do Nordeste são a SUDE-
NE e o Banco do Nordeste, que realizam pesqui-
sas em cooperação com universidades e outras
instituições.

As Federações das Indústrias também reali-
zam pesquisas de abrangência local e outras de
caráter mais amplo, utilizando-se de metodolo-
gia definida pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e aplicadas nos Estados do Ceará,
Pernambuco e Bahia.

Verificou-se que muitos trabalhos realizados
por pesquisadores nordestinos não foram encon-
trados nos setores específicos ou nas  bibliotecas.
O que se pode inferir é que não há uma preocupa-
ção, por parte desses órgãos, na manutenção de

banco de dados que possibilite sua utilização por
outros pesquisadores e pela comunidade. Muitos
órgãos não possuem sequer biblioteca e naquelas
instituições em que existe acervo, este é quase
sempre reduzido e desatualizado. A queixa cons-
tante de alguns bibliotecários é que os trabalhos
realizados por aqueles órgãos normalmente não
costumam ser encaminhados às bibliotecas.

É conveniente ressaltar que os estudos in-
ventariados são aqueles encontrados quando das
visitas das citadas pesquisadoras aos Estados
nordestinos, nas instituições objeto da coleta de
dados. Sabe-se da existência de muitos outros
trabalhos realizados por esses órgãos e que não
se encontravam catalogados nem disponíveis, daí
não estarem incluídos neste levantamento. Esse
fato pode ser explicado por várias razões. Uma
delas é que muitos pesquisadores mantêm seus
trabalhos em acervos particulares, a exemplo de
professores universitários e pesquisadores, que
geralmente não enviam essas publicações às bi-
bliotecas de suas instituições.

4 - RESPONDENDO AS QUESTÕES
DE PESQUISA

Este item não só focaliza as conclusões de-
correntes das questões que orientaram a pesquisa,
assim como apresenta algumas reflexões finais.

“Quem realiza essas pesquisas no Nordeste?”

As pesquisas sobre pequenas empresas e
empreendedores são realizadas pelas universida-
des, agentes SEBRAE, Fundação Joaquim Na-
buco, SUDENE, Centro Josué de Castro, Banco
do Nordeste e Federação das Indústrias.

As universidades nordestinas são as maio-
res fontes de pesquisas sobre pequenas empre-
sas e empreendedores do Nordeste.  Dentre elas,
destacam-se: Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, Universidade Federal da Paraíba,
Universidade Federal de Alagoas e Universida-
de Estadual do Ceará.
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“Em que área são realizados estes estudos?’

As dissertações de mestrado enfatizam as
áreas de finanças, contabilidade, recursos hu-
manos e organizações. Verificou-se que mui-
tos outros temas foram abordados, tais como:
turismo, tecnologia, custos, planejamento, ma-
rketing, franchising, qualidade e produtivida-
de e poucos estudos foram realizados sobre em-
preendedores.

“Que enfoques metodológicos são adotados
por essas pesquisas?”

Com relação à tipologia de pesquisa utilizada
nas dissertações, observou-se que a grande maio-
ria não elucida claramente a caracterização do tipo
de estudo adotado. Daqueles que o fazem, a maio-
ria considera seu estudo como de tipo exploratório.

As pesquisas  utilizam  fontes de dados pri-
mários que permitem maior aproximação com a
realidade dessas empresas e maior segurança para
inferência dos resultados.

Nos trabalhos analisados, 67% dos pesqui-
sadores se reportaram ao método/técnica/instru-
mento que utilizaram em seu estudo de forma
evidente. Destes, 43% utilizaram entrevistas pes-
soais, com o uso de questionários/formulários,
contendo perguntas abertas e fechadas, que tive-
ram os seguintes formatos: estruturados, semi-
estruturados e informais.

Dos 74% que mencionam o critério de amos-
tragem, 49% afirmam ter adotado o procedimento
amostral probabilístico, 32% o não-probabilístico
e 19% utilizaram o universo para o estudo. Cerca
de 26% das dissertações não trazem em sua meto-
dologia o critério amostral adotado ou, simplesmen-
te, se referem a uma determinada amostra, sem,
contudo, especificar como foi encontrada.

Os gerentes e proprietários das empresas são
os elementos de pesquisa mais utilizados nas dis-
sertações analisadas.

Os pesquisadores preferem utilizar o enfo-
que quantitativo para a análise dos dados obti-
dos em seus estudos. Dos que explicitaram cla-
ramente a forma de tratamento das informações,
55% utilizaram métodos estatísticos e apenas 7%
deles utilizaram enfoques híbridos, quantitativos
e qualitativos.

De maneira geral, observa-se que os diag-
nósticos, cadastros e perfis realizados pelo SE-
BRAE são feitos através de levantamentos de
dados primários e elaborados, em sua maioria,
por empresas de consultoria.

5 - REFLEXÕES FINAIS

Foi explicado na introdução deste trabalho
que o número de pesquisas realizadas no Brasil
sobre pequenas empresas e empreendedores é
bastante reduzido, apesar da reconhecida im-
portância econômica e social dessas empresas.
Esse fato foi comprovado por estas pesquisa-
doras, quando concluíram exaustivo levanta-
mento das pesquisas sobre o tema, em diversas
instituições nordestinas.

Vários fatores podem explicar essa situação.
Entre eles está a amplitude do tema, que condu-
ziria os pesquisadores a adotar abordagens tan-
genciais, sem enfocar aspectos essenciais, tais
como:  sobrevivência, mortalidade, avaliação das
ações de estímulo e apoio por parte do governo,
impactos sociais das pequenas empresas nas co-
munidades, além de técnicas e práticas gerenci-
ais adequadas a essas empresas.

A maioria dos estudos se refere tão-somente
aos aspectos específicos das pequenas empresas,
tais como: finanças, recursos humanos, produ-
ção e organizações. Percebe-se, em última ins-
tância, que se pesquisa na pequena empresa, mas
praticamente não existem estudos sobre essas
empresas.  Em outras palavras, essas organiza-
ções se constituem apenas fonte de informações,
em que se buscam dados sobre as práticas utili-
zadas em suas diversas áreas ou utilizadas como
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laboratório, para validar modelos desenvolvidos
em outras realidades.

Foi também constatado que poucos estudio-
sos estão interessados em investigar cientifica-
mente o empreendedor ou o empreendedorismo.
Enquanto pesquisas sobre personalidade, moti-
vações dos empreendedores e possibilidades de
desenvolvimento de suas competências têm sido
objeto de muitos estudos nos países e regiões
mais desenvolvidos, no Nordeste a situação é
inversa. São raros os estudos que versam sobre
esses temas na região.

Um outro aspecto que inibe o avanço dessas
pesquisas é a reduzida preocupação, tanto dos
pesquisadores quanto dos órgãos envolvidos na
área, em organizar sistematicamente o produto
de seus estudos. As informações, quando exis-
tem, encontram-se dispersas ou são de difícil
acesso. Além disso, a divulgação desses traba-
lhos é muito precária e muitos deles permane-
cem restritos ao âmbito da instituição ou, no
máximo, em seus Estados.

Diante desse cenário desenhado pelas cons-
tatações empíricas, parece que a pergunta fun-
damental seria: que fazer para reverter esse qua-
dro? Outras perguntas se derivam dessa primei-
ra: de que forma as universidades e órgãos de
fomento devem atuar para estabelecer uma sin-
cronia de ações que leve ao desenvolvimento de
estudos e pesquisas nas áreas e, conseqüentemen-
te, contribuam para a melhoria do desempenho
dessas empresas? De que forma os pesquisado-
res podem efetivamente contribuir para o avan-
ço dos estudos nas áreas?

No caso especifico das universidades, a ausên-
cia de integração adquire conotação mais preocu-
pante, considerando que são instituições em que o
saber produzido tem de ser compartilhado entre seus
integrantes, alunos e professores, para permitir o
avanço do conhecimento científico. Se esse saber é
desenvolvido conjuntamente com outras institui-
ções, naturalmente tende a se fortalecer.

A realidade encontrada nas instituições visi-
tadas tem uma feição diferente. Sabe-se que, no
Nordeste, existem 07 cursos de mestrado em
administração e dois deles têm como foco as
pequenas e médias empresas: o da Universidade
Federal de Alagoas e o da Universidade Estadu-
al do Ceará. Praticamente não existe integração
entre esses cursos, o que estimula os pesquisa-
dores a uma ação isolada, contrariando o princí-
pio da sinergia.

Algumas sugestões foram esboçadas para a
melhoria desse quadro.

- É necessário, inicialmente, que se criem
publicações específicas sobre o tema, em que pes-
quisadores possam apresentar resultados de suas
pesquisas, a exemplo do “Small Business Jour-
nal” dos EUA. Nesses jornais, os trabalhos são
divulgados e se tem conhecimento daqueles estu-
diosos envolvidos na área. A existência de, pelo
menos, uma revista especializada seria um meio
de aglutinar e divulgar as pesquisas realizadas no
Nordeste. As dissertações de mestrado seriam
transformadas em artigos e publicadas nesse veí-
culo de divulgação. Faz-se necessário, todavia, que
tanto os acadêmicos quanto os agentes SEBRAE
tenham uma maior preocupação com a cataloga-
ção e publicação de suas  pesquisas.

- Seria interessante estabelecerem-se formas
de maior intercâmbio entre as várias bibliotecas
da região, principalmente as das universidades,
para tornar mais eficiente o processo de divulga-
ção e o acesso a esses trabalhos.

Outra forma de estimular a integração entre
os vários pesquisadores seria a realização de fó-
runs anuais, tais como: seminários, encontros,
painéis de especialistas, dentre outros, em que
se pudessem divulgar trabalhos que estão sendo
realizados e/ou concluídos.

É inconcebível que, em plena era das comu-
nicações, as comunidades científicas vivam iso-
ladas. É preciso entender que o conhecimento
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cientifico deve ser divulgado em prol de todos.
O avanço no saber é alcançado através do acú-
mulo do conhecimento e se consolida à medida
que as idéias e soluções são adotadas.

Abstract

In Brazil, there is a scarcity of research about
small businesses and entrepreneurs and, besides,
no information system to allow the access by the
researchers to the publications in those fields. This
study was conceived with the following objecti-
ves: a) to identify and prepare a catalogue of the
research published in Northeast region since 1980;
b) analyse the areas/topics and methodological
approaches that have been used in those studies.
It has been found that authors and institutions in-
volved in such research would be willing to orga-
nize and systematically divulge their results. The
information, when it exists, is spread around and
the access to it is difficult.  Most of it is kept only
in its original state and institution.

Key-words:

Small business- Northeast-  research, Entre-
preneur - Northeast - research.
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